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“Ler foi sempre maravilha, gostosura, necessidade primeira e 

básica, prazer insubstituível... E continua, lindamente, sendo 

exatamente isso!” 

Fanny Abramovich



 

Resumo 

A presente pesquisa tem como objetivo investigar como o trabalho com a literatura 

infantil favorece o processo de alfabetização das crianças matriculadas nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental. O interesse em pesquisar o tema em questão surgiu 

após a observação durante o período de estágio não obrigatório nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental do curso de Pedagogia, em que ficou evidente a importância da 

prática da leitura e do hábito de ler para os processos de alfabetização dos alunos. 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa de caráter descritivo fundamentada nos estudos 

de Abramovich (2009), Coelho (1975), Lajolo (1993), Machado (2002), Zilberman 

(2012), dentre outros que discutem a leitura da literatura no processo de alfabetização. 

Como pesquisa de campo, foram realizadas observações nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental principalmente na turma do 1° ano no que tange às práticas de leitura. 

Também foi desenvolvido um projeto de intervenção entrelaçando a literatura com a 

aquisição da leitura e da escrita pelas crianças. Os registros da pesquisa de campo 

realizada foram feitos através do diário de campo e de fotos. Pôde-se concluir que a 

leitura da literatura é de suma importância na aquisição da leitura e da escrita durante 

o processo de alfabetização e o professor é um dos principais incentivadores desse 

processo junto aos alunos. A leitura da literatura, por vezes, é deixada em segundo 

plano, porém, as práticas vividas durante o período em que a pesquisa foi realizada 

indicam que quando incentivada contribui para a formação de leitores capazes de 

aprender cada vez. 

Palavras-chave: Leitura. Alfabetização. Contexto Escolar. Ensino Fundamental.
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1. INTRODUÇÃO  

Estimular a leitura da literatura infantil durante o processo de alfabetização é de suma 

importância, tal atividade deve ser introduzida em todas as etapas da estruturação do 

currículo escolar. Cabe ao professor, utilizar inúmeros formatos textuais para estimular 

a prática da leitura em sala de aula, bem como incitar nos alunos o gosto pela leitura 

para além da sala de aula. Baseando nas observações durante o período de estágio 

obrigatório e não obrigatório nos anos iniciais do Ensino Fundamental, observou- se 

que a grande maioria dos alunos que apresenta dificuldade em aprender a ler, 

escrever e interpretar textos, não possui o hábito da leitura e não são estimulados 

pelos professores, por exemplo, a escolher um livro para ler em tempo livre na sala 

de aula. 

Durante a realização dos estágios não obrigatórios do curso de Pedagogia, dentre as 

turmas observadas, sendo duas turmas do 1° ano e duas do 2° ano do Ensino 

Fundamental, notou-se que na turma na qual existe o estímulo da leitura e a prática 

tanto em sala de aula quanto em casa, os alunos são mais fluentes, desenvolvem 

melhor a escrita e conseguem interpretar textos e atividades propostas. Em u m a  

das salas de aula estagiadas do 1° ano, a professora tinha o costume de ler para as 

crianças e também de ouvir a leitura de cada um ao menos uma vez por semana e de 

forma esporádica, durante as aulas, enfatizava a leitura com aqueles que ainda não 

alavancaram nesse processo, fazendo um trabalho contínuo com os alunos. Uma das 

turmas do 2° ano que tiveram essa mesma professora no 1° ano, a maioria dos alunos 

lê com destreza e consegue interpretar os textos, porque foram estimulados no ano 

anterior. Posto isso, fica evidente que a prática da leitura durante o processo de 

alfabetização traz contribuições relevantes e indispensáveis. 

Durante o período que deu início ao estágio não obrigatório em agosto de 2022 até o 

presente momento, notou-se o avanço dos alunos que praticam a leitura, aqueles que 

liam com alguns tropeços agora leem com mais segurança, fluidez, aqueles que ainda 

apresentavam dificuldades, já começam a mostrar mais facilidade, clareza na leitura, 

alunos esses que cada vez mais praticam a leitura, levam livro para casa e são 

incentivados a ler tanto no contexto escolar quanto no contexto familiar.
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Posto isso, o estudo tem como problema de pesquisa: Qual a importância da leitura 

da literatura infantil no processo de aprendizagem da escrita e da leitura? 

Como objetivo geral a pesquisa pretende investigar sobre como o trabalho com a 

literatura infantil favorece o processo de alfabetização das crianças matriculadas nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental. Como objetivos específicos pretende 

compreender a prática da leitura em sala de aula; evidenciar a contribuição da leitura 

para a alfabetização no 1º ano do Ensino Fundamental; entrelaçar as práticas dos 

estágios com a pesquisa realizada no TCC; desenvolver um projeto de leitura da 

literatura com base em atividades de alfabetização. 

O primeiro capítulo da pesquisa é a introdução, uma apresentação geral do tema 

pesquisado, abrangendo a justificativa do estudo, o objetivo geral, os objetivos 

específicos e o problema da pesquisa. 

O segundo capítulo trata sobre a importância da leitura nos anos iniciais do ensino 

fundamental, de que maneira motivar o aluno e os resultados da leitura para os 

leitores. Com contribuições de alguns autores como: Freire (1989), Abramovich 

(2009), Ferreiro (1999), entre outros. 

O terceiro capítulo aborda a literatura infantil e sua importância nos processos de 

aprendizagem da criança e o texto literário na sala de aula, apresentando os 

benefícios da prática da leitura, com referências em Coelho (1975), Lajolo (1993) e 

Aguiar (2011). 

O quarto capítulo é explicada a metodologia, as ferramentas para a produção da 

pesquisa, a coleta dos dados e os procedimentos durante a pesquisa de campo, 

classificada como uma pesquisa qualitativa de caráter descritiva e fundamentada na 

pesquisa participante.  

O quinto capítulo traz as análises das práticas realizadas em sala de aula, o 

desenvolvimento do projeto de intervenção, análises das produções textuais e as 

impressões dos resultados da prática da leitura da literatura em sala de aula. 
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2. A IMPORTÂNCIA DA LEITURA NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

Há muitos anos a leitura se faz presente em nosso cotidiano. Surgindo por meio de 

símbolos que eram interpretados pelo homem na antiguidade, a partir daí tem sido 

renovada. A Base Nacional Comum Curricular – BNCC salienta que: 

Desde cedo, a criança manifesta curiosidade com relação à cultura escrita: 
ao ouvir e acompanhar a leitura de textos, ao observar os muitos textos que 
circulam no contexto familiar, comunitário e escolar, ela vai construindo sua 
concepção de língua escrita, reconhecendo diferentes usos sociais da escrita, 
dos gêneros, suportes e portadores (Brasil, 2018, p.42). 

A prática da leitura gera muitos benefícios para o desenvolvimento da pessoa. Por 

meio da leitura, a criança melhora a concentração, memória, raciocínio, estimula a 

linguagem oral e escrita e desenvolve a criatividade.  

Para Paulo Freire ler é uma forma de conhecer o mundo, ele afirma que a leitura: 

Não se esgota na decodificação pura da palavra escrita ou da língua escrita, 
mas que se antecipa e se alonga na inteligência do mundo. A leitura do 
mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não 
possa prescindir da continuidade da leitura daquele (Freire, 1989, p.9). 

Apresentar a leitura para a criança deve ser uma prática antes mesmo do processo 

de alfabetização, utilizando estratégias estimulantes e criativas que despertem o 

interesse da criança. Em casa, é importante que família contribua para que o hábito 

comece desde muito cedo até ao longo da vida e ao ingressar na escola, os 

educadores passam a exercer o papel de continuar estimulando essa prática.  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN’s1 é necessário superar 

o que é o ensino inicial da leitura, ou seja, compreender que ler não é somente 

entender o som que as letras produzem ou decodificar o texto. Mas sim, interpretar e 

refletir sobre o que se está lendo. 

Em que a razão de ser das propostas de leitura e escuta é a compreensão 
ativa e não a decodificação e o silêncio. Em que a razão de ser das propostas 
de uso da fala e da escrita é a expressão e a comunicação por meio de textos 
e não a avaliação da correção do produto. Em que as situações didáticas têm 

 

1 O referido documento se desdobrou na BNCC. 
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como objetivo levar os alunos a pensarem sobre a linguagem para poderem 
compreendê-la e utilizá-la adequadamente (Brasil, 1997, p.21). 

Na escola, muitas vezes, a leitura é limitada as disciplinas de Língua Portuguesa ou 

Literatura, desse modo, reduz o hábito da leitura dificultando a construção do sujeito 

leitor. Uma vez que, a leitura é um instrumento de produção, construção do ser 

humano que deve ser utilizado além da sala de aula, Abramovich salienta que: 

É através duma história que se podem descobrir outros lugares, outros 
tempos, outros jeitos de agir e de ser, outra ética, outra ótica… É ficar 
sabendo História, Geografia, Filosofia, Política, Sociologia, sem precisar 
saber o nome disso tudo e muito menos achar que tem cara de aula 
(Abramovich, 2009, p. 17). 

Sendo assim, é importante a leitura nos anos iniciais do Ensino Fundamental no qual 

a escola deve assumir seu papel durante o processo de ensino-aprendizado dos 

estudantes colocando a leitura como objeto de ensino. Segundo os Parâmetros 

Curriculares Nacionais – PCN’s (1997, p.41) “para que possa constituir também objeto 

de aprendizagem, é necessário que faça sentido para o aluno, isto é, a atividade de 

leitura deve responder do seu ponto de vista, a objetivos de realização imediata”. O 

senso crítico, a capacidade de interpretação se adquire com hábito da leitura e deve 

fazer parte de todas as disciplinas, bem como em todo âmbito da vida do aluno. 

Aguiar e Bordini (1988, p.10) afirmam que “o acesso aos mais variados textos, 

informativos e literários, proporciona, assim, a tessitura de um universo de 

informações sobre a humanidade e o mundo que gera vínculos entre leitor e os outros 

homens”. Por isso, quanto mais cedo for apresentado livros, textos para a criança, 

mais cedo elas terão ciência da importância da leitura sendo que é no Ensino 

Fundamental que esse hábito ganha força.  

Ao estabelecer relações com a leitura, desenvolve-se a socialização do aluno à 

medida que ele conhece produções literárias significativas, por meio da linguagem 

escrita, desse modo ele descobre novos sentidos, situações, tomada de decisões, 

surgindo um novo olhar sob o mundo. 
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2.1. Motivando o aluno para a leitura 

Estimular o interesse dos alunos para a leitura pode não ser uma tarefa muito fácil, 

porém ela possibilita aos leitores grandes aprendizados. Várias crianças ao ingressar 

na escola não apresentam entusiasmo para ler e até mesmo depois continuam 

demonstrando pouco interesse. Incentivar a leitura durante o processo de 

alfabetização é fundamental. 

A qualidade do ensino de certa maneira tem relação com a leitura, indivíduos que 

possuem o hábito de ler são mais informados e cientes sobre diversos assuntos. Além 

do mais, quem lê muito escreve melhor, durante a prática do estágio era evidente que 

as crianças que adquiriram o hábito de ler em casa e nas horas vagas em sala de 

aula, tinham mais facilidade para produzir frases e textos. É importante que o 

professor tenha a prática de ler para os alunos, sendo um exemplo e fazendo com que 

eles passem a ter interesse pela leitura e essa tenha um objetivo também didático. 

Ferreiro vai dizer que:  

[...] A leitura é um momento mágico, pois o interpretante informa a criança, 
ao efetuar esta ação aparentemente banal, que chamamos de um ato de 
leitura, que essas marcas têm poderes especiais: basta olhá-las para produzir 
linguagem (Ferreiro,1999, p. 175 apud SobraL, 2017, p.3). 

Posto isso, cabe à família e ao professor incitar e buscar meios para incentivar tal 

prática. É importante que os educadores trabalhem recorrentemente a leitura em sala 

de aula, propondo produções textuais, levando os alunos com frequência à biblioteca 

da escola, ouvindo as ideias dos alunos relacionados aos conteúdos dos textos lidos, 

criando projetos de leitura, buscando parceria junto à família para que a leitura se 

estenda a casa das crianças. Os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN’s 

descrevem que:  

Formar leitores é algo que requer, portanto, condições favoráveis para a 
prática de leitura — que não se restringem apenas aos recursos materiais 
disponíveis, pois, na verdade, o uso que se faz dos livros e demais materiais 
impressos é o aspecto mais determinante para o desenvolvimento da prática 
e do gosto pela leitura. (Brasil, 1997, p.43). 

Estipular um tempo para a leitura pode ser uma maneira de despertar interesse na 

criança, dispor de diversos gêneros textuais para que ela consiga identificar sua 

preferência são estratégias que podem colaborar para as aprendizagens. Além das 
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atividades que o professor ensina em sala de aula, é importante que em casa a criança 

também seja estimulada e a leitura faça parte da rotina diária para continuar 

despertando o interesse e a curiosidade dela. 

Quando a criança percebe sua capacidade de ler e compreender as palavras, os 

textos, ela ganha autoconfiança e passa a desejar novas descobertas, e é justamente 

nesse momento que se deve estimular ainda mais a leitura. A parceria da família com 

a escola durante a alfabetização é de suma importância para a evolução da criança, 

trabalhando lado a lado, os resultados aparecerão mais rápido. 

O professor de alfabetização deve-se atentar em apresentar diversos formatos de 

textos, para que seus alunos possam se identificar com algum gênero, aquele que 

chame sua atenção. Posto isso, Abramovich afirma que: 

Ah, como é importante para a formação de qualquer criança ouvir muitas, 
muitas histórias… Escutá-las é o início da aprendizagem para ser um leitor, 
e ser leitor é ter um caminho absolutamente infinito de descoberta e de 
compreensão do mundo… (Abramovich, 2009, p. 16). 

À medida que a criança vai sentindo confiança, dominando as habilidades com a 

leitura, o professor pode ir aumentando o leque de possibilidades de gêneros textuais. 

Outro ponto importante é existir uma conexão com o incentivo à escrita, pois estão 

ligadas.  

A interação com diferentes histórias possibilita a familiaridade com os livros, a 

diversidade de gêneros, diferenciação entre ilustrações e escrita, a maneira correta 

de manusear o livro. No processo de alfabetização, a leitura é um fator crucial para 

que o aluno adquira recursos necessários para escrever.  

2.2. Leitura e seus resultados 

A prática da leitura traz vários benefícios para o leitor, como aprendizado de palavras 

novas, ampliando o vocabulário, escrever corretamente as palavras, estimula o 

pensamento crítico, refletir sobre diversos temas, analisar os fatos e ter facilidade para 

expressar opinião. De acordo com a Base Nacional Comum Curricular - BNCC (2018, 

p.75) o contato dos alunos com a leitura “possibilita uma ampliação de repertório de 

experiências, práticas, gêneros e conhecimentos que podem ser acessados diante de 
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novos textos, configurando-se como conhecimentos prévios em novas situações de 

leitura”.  

Abramovich também aborda a ideia de senso crítico ressaltando que: 

Ao ler uma história a criança também desenvolve todo um potencial crítico. A 
partir daí ela pode pensar, duvidar, se perguntar, questionar... Pode se sentir 
inquietada, cutucada, querendo saber mais e melhor ou percebendo que se 
pode mudar de opinião... E isso não sendo feito uma vez ao ano... Mas 
fazendo parte da rotina escolar, sendo sistematizado, sempre presente [...] 
(Abramovich, 2009, p. 143). 

A leitura também está ligada a escrita, são complementares e precisam ser 

desenvolvidas de forma significativa para o aluno. Conforme os Parâmetros 

Curriculares Nacionais – PCN’s (1997, p.40) “o trabalho com leitura tem como 

finalidade a formação de leitores competentes e, consequentemente, a formação de 

escritores, pois a possibilidade de produzir textos eficazes tem sua origem na prática 

de leitura”.  

Quando há o incentivo do hábito da leitura, a criança apresenta um avanço 

significativo na escrita, isto é, ela começa a escrever corretamente as palavras, 

melhora as produções de textos e são mais criativas. Ao sentir prazer em ler a 

habilidade da escrita melhora, sendo assim é importante que o professor busque 

incentivar a prática da leitura e ofereça aos seus alunos diferentes maneiras de ler, 

formando leitores fluentes e escritores criativos.  

Uma pesquisa realizada pelo Instituto Pró- Livro2, intitulada Retratos da Leitura no 

Brasil (2020), estuda o comportamento do leitor brasileiro, com intuito de avaliar a 

conduta do leitor e colaborar com as instituições a estabelecer políticas públicas que 

contribuam com o incentivo à leitura.  

A pesquisa apresenta motivações e hábitos de leitura, e o principal motivo para ler um 

livro é o gosto, 38% entre os leitores leem livro de literatura por gosto. O estudo mostra 

também outro fator que influencia a leitura, é o incentivo por outras pessoas. 34% dos 

 

2 Pesquisa disponível em: https://prolivro.org.br/wp 
content/uploads/2020/07/apresentac%CC%A7a%CC%83oparapublicar2019.pdf  

https://prolivro.org.br/wp%20content/uploads/2020/07/apresentac%CC%A7a%CC%83oparapublicar2019.pdf
https://prolivro.org.br/wp%20content/uploads/2020/07/apresentac%CC%A7a%CC%83oparapublicar2019.pdf
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entrevistados responderam que foram influenciados a ler, principalmente por 

professores, representando 11%, em segundo lugar representando 8% estão mãe ou 

responsável do sexo feminino e em seguida com 4% está pai ou responsável do sexo 

masculino.  

A pesquisa também aponta que 52% dos entrevistados começaram a se interessar 

por literatura por causa da indicação da escola ou de um professor. Desse modo, fica 

evidente a importância da escola e do professor no incentivo à leitura. 
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3. A LITERATURA INFANTIL E SUA IMPORTÂNCIA NOS PROCESSOS DE 

APRENDIZAGEM DA CRIANÇA 

A literatura possibilita ao sujeito leitor diversas experiências literárias. Dessa forma, o 

aluno tende a expressar seus sentimentos com liberdade, aprende como fazer 

reflexões sobre eles e isso é de suma importância para a sua formação.  

Posto isto, torna-se imprescindível que a escola incentive e trabalhe com literatura 

infantil com os alunos para que eles comecem a ter gosto pela leitura, porque o quanto 

antes a criança desenvolve o hábito de ler, melhor é o seu desenvolvimento. Candido 

(2011, p. 178) distingue a função da literatura em três faces: 

(1) ela é uma construção de objetos autônomos como estrutura e significado; 
(2) ela é uma forma de expressão, isto é, manifesta emoções e a visão do 
mundo dos indivíduos e dos grupos; (3) ela é uma forma de conhecimento, 
inclusive como incorporação difusa e inconsciente. 

A construção da obra literária constitui fatores que capacitam os sujeitos leitores para 

se ambientar e organizar seus sentimentos e reflexões, consequentemente 

organizando de maneira melhor seu modo de ver o mundo. A literatura direciona o 

leitor a várias reflexões, a caminhar por lugares desconhecidos ou pouco explorados, 

desenvolvendo sua capacidade de analisar de forma crítica o mundo.  

O professor tem como desafio ensinar a literatura de forma leve, simples, para atrair 

os alunos e aproximá-los da leitura para que despertem o interesse por ela e descubra 

quais os temas lhes chamam mais atenção. È necessário criar estratégias para 

desenvolver na criança o desejo de usufruir da leitura de maneira a conquistá-la.  

A criança deve viver os momentos contados nas histórias, por conseguinte, o 

professor pode partir do conhecimento prévio dos alunos para seguir com sua aula, e 

assim ganhando espaço, conquistando os alunos e compreendendo quais métodos 

poderá utilizar para incentivar e ensinar a leitura.  Pois, o gosto pela leitura se 

desenvolve na medida em que os conteúdos sejam de acordo com o interesse e a 

necessidade do leitor.  

É de suma importância, durante o processo de incentivo, que a prática da leitura não 

seja empregada como recurso avaliativo e sim como uma leitura prazerosa, na qual a 
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criança leitora faça descobertas, se inspire, por essa razão, é essencial utilizar 

estratégias diversas para atrair os alunos para o mundo da literatura, criando 

ambientes adequados, estipulando um tempo para que possam desfrutar das leituras, 

proporcionando o contato com diferentes textos, possibilitando ao aluno encontrar 

respostas para suas dúvidas e interesses. Segundo Aguiar e Bordini (1988, p. 15) “a 

obra literária acaba por fornecer ao leitor um universo muito mais carregado de 

informações, porque o leva a participar ativamente da construção dessas, com isso 

forçando-o a reexaminar a sua própria visão da realidade concreta”.  

Por vezes, o professor não trabalha com a literatura porque precisa cumprir sua carga 

horária determinada, conteúdo, e com isso a leitura se torna algo secundário. Todavia, 

é necessário reservar tempo para trabalhar com diferentes textos literários, 

encarregados de modificar a maneira de pensar, ver, agir e sentir dos alunos. Assim 

sendo, a literatura reorganiza a forma de compreender o mundo, pois desenvolve 

capacidades e habilidades que, por muitas vezes, a criança pensa não ter, a partir do 

contato com a literatura passa a ver de maneiras diferentes suas percepções já 

construídas.  

3.1 . O Texto Literário na sala de aula 

A literatura na sala de aula exerce um papel muito importante, formar leitores críticos 

capacitados, para que possam ao ler os textos, estabelecer conexão com a realidade 

em que vivem. Logo, cabe a escola e aos professores promover aos alunos a 

construção de conhecimento em diversas áreas.  

Apresentar aos alunos textos literários pode possibilitar uma construção literária de 

sentidos, isto é, faz com que entendam o percurso do texto, as entrelinhas, por meio 

da identificação pessoal, dos sentimentos expostos. Desse modo, Coelho, ressalta 

que: 

É necessário que o aluno compreenda que a literatura, além de um grande 
meio de prazer e distração, é um dos veículos que melhor nos permitem 
conhecer os homens, as coisas e a vida; e, o que é mais importante, 
conhecermos melhor a nós mesmos (Coelho, 1975, p.96). 

A leitura de textos literários envolve prazer, diferentes sensações, descobertas de 

sentimentos, desenvolvendo a criatividade, ampliando a imaginação à medida que o 
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aluno vai passeando por entre as páginas dos livros. Lajolo (1993) destaca que a 

literatura tem a liberdade e o prazer como categorias potencialmente ilimitadas.  

Conforme Freire (1989), a leitura precisa proporcionar ao sujeito leitor, além de 

compreender a palavra, ter consciência do seu lugar dentro da sociedade, para 

compreender as relações políticas e qual é o seu papel nessas relações.  

O ato de ler é o diálogo com o texto, que pode possibilitar novas percepções de 

mundo, novas possibilidades de realidades ainda não vividas. Aguiar (2011, p.114 e 

115) vai relacionar as capacidades em que o contato da literatura pode trazer, como:  

• Saber buscar textos de acordo com seu horizonte de expectativas, 

selecionando obras segundo seus interesses e suas necessidades;  

• Conhecer os locais em que os livros e os demais materiais de leitura se 

encontram, tais como bibliotecas, centros de documentação, salas de leitura, 

livrarias, distribuidoras, editoras; 

• Frequentar os espaços mediadores de leitura: lançamentos, exposições, 

palestras, debates, depoimentos de autores, sessões especializadas, revistas, 

além dos citados anteriormente; 

• Identificar os livros e outros materiais (como jornais, revistas, arquivos) nas 

estantes, movimentando-se com independência na busca de volumes que lhe 

interessam;  

• Localizar dados na obra (editora, local e data de publicação, sumário, índices, 

capítulos, bibliografias, informações de conteúdo específico);  

• Seguir as orientações de leituras oferecidas pelo autor, através dos elementos 

potenciais e dos pontos de indeterminação localizáveis no texto; 

• Reconhecer a estrutura que o texto apresenta, preenchendo as posições 

tematicamente vazias, segundo sua maturidade de leitura e de mundo; 

• Ser capaz de dialogar com os novos textos, posicionando-se crítica e 

criativamente diante deles, por meio de um processo hermemenêutico que 

envolve compreensão, interpretação e aplicação; 

• Trocar impressões e informações com outros leitores, posicionando-se com 

respeito aos textos lidos, fornecendo indicações de leitura e acatando os novos 

dados recebidos;  
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• Integrar-se a grupos de leitores, participando ativamente de práticas de leitura 

oral e expressão dos conteúdos lidos em diferentes linguagens;  

• Conhecer e posicionar-se diante da crítica (especializada ou espontânea) dos 

livros e outros materiais escolhidos para leitura; 

• Ser receptivo a novos textos, que não confirmem seu horizonte de expectativas, 

sendo capaz de alargar seu gosto pela leitura e seu leque de preferências, a 

partir do conhecimento do movimento literário ao seu redor e da tradição; 

• Ampliar seu horizonte de expectativas, através de leituras desafiadoras para 

sua condição atual; 

• Dar-se conta, por meio da conscientização, do que acontece no processo de 

leitura, de seu crescimento enquanto leitor e ser humano. 

A literatura infantil permite que o aluno compreenda a escrita como uma forma de se 

comunicar, passar informações, expressar seus sentimentos, estabelecer relações 

sociais e etc. Como destaca Lajolo:  

É a literatura, como linguagem e como instituição, que se confiam os 
diferentes imaginários, as diferentes sensibilidades, valores e 
comportamentos através dos quais uma sociedade expressa e discute, 
simbolicamente, seus impasses, seus desejos, suas utopias (Lajolo, 1993, p. 
106). 

A literatura permite que o leitor tenha um encontro com sua subjetividade, desperta os 

desejos que por muitas vezes são esquecidos ou deixados de lado, o que sonham 

ser, o tornando um sujeito único. Logo, o texto literário em sala de aula também 

permite que o aluno reconheça sua identidade humana. 
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4. METODOLOGIA 

A pesquisa é de base qualitativa de caráter descritiva, que de acordo com Gil (2002), 

têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada 

população ou fenômeno. Também é fundamentada na pesquisa participante, a partir 

da interação entre o pesquisador e os sujeitos das situações pesquisadas, conforme 

Bartelmebs, a pesquisa participante é: 

Uma forma de compreender a pesquisa para além de uma aplicação de 
métodos rígidos e frios na leitura de uma dada realidade. Ela implica em 
inserção do sujeito como pesquisador - participante. Portanto, é ver-se de fato 
como um sujeito que produz compreensões, mas que não o faz sozinho, pois, 
na pesquisa participante a comunidade pesquisada tem uma forte 
participação na ação de pesquisar (Bartelmebs, 2012, p.61). 

Para o desenvolvimento desse estudo, foram realizadas observações das práticas de 

leitura em sala de aula nos anos iniciais do Ensino Fundamental, com foco nas turmas 

de 1° ano, assim como, foi desenvolvido um projeto de intervenção na área da 

literatura infantil entrelaçando com atividades de leitura e de escrita. Os dados das 

análises, observações, experiências vivenciadas no decorrer da pesquisa de campo 

foram registradas em diário de campo. 

A sala de aula observada dispõe do “cantinho da leitura”, em que os alunos têm o livre 

acesso ao acervo de livros disponibilizados, como combinado com os alunos a 

professora permite que eles peguem os exemplares nos momentos em que aguardam 

a correção individualizada, para ocupar o tempo ocioso. O aluno que termina a 

atividade antes dos colegas, pega um livro para ler enquanto a professora corrige as 

atividades dos colegas ou até o momento em que outra atividade é proposta. E toda 

sexta feira, cada aluno leva para casa um livro para fazer a leitura no final de semana.  

Nesse contexto, a pesquisa foi realizada em uma escola Estadual de Ensino 

Fundamental, localizada na cidade de São Mateus – ES. Possui capacidade média de 

270 matrículas e atende alunos do 1° ao 5° ano dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental (1° ao 3° ano: 25 estudantes por turma e 4° e 5° ano: 30 estudantes por 

turma), funciona nos turnos matutino e vespertino, em tempo integral – 7hs às 

17h30min. Os estudantes seguem uma rotina como: a hora da entrada na escola, hora 

do lanche, almoço, tempo para higienização e repouso, atividades eletivas 
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(Aprofundamento de Língua Portuguesa e Matemática; Inglês, Informática Básica; 

Música; Cultura; Esporte) e o momento da saída. A rotina acontece da seguinte 

maneira: 

Tabela 1: Rotina da turma do 1º ano 

Horário Atividade Descrição 

7 horas 

 

Entrada 

Os pais e/ou responsáveis 
encaminham os alunos 
até o portão de entrada, 
depois cada turma segue 
para sua sala de aula em 
fila juntamente com o 
professor. 

08h50min às 9h15min 

Hora do Lanche 

 

O professor de cada turma 
acompanha os alunos até 
o refeitório. A 
coordenadora é 
responsável por 
acompanhar o lanche. Em 
seguida, as crianças 
seguem para brincar no 
bosque/ parquinho. 
Alunos com aulas de 
eletivas das turmas 4º e 5º 
anos. 

09h45min às 10h10min Hora do Lanche 

 

O professor de cada turma 
acompanha os alunos até 
o refeitório. A 
coordenadora é 
responsável por 
acompanhar o lanche. Em 
seguida, as crianças 
seguem para brincar no 
bosque/ parquinho. 
Alunos com aulas da Base 
Nacional Comum das 
turmas 1º, 2º e 3º anos.  

11h05min às 12h30min 

Almoço 

O professor de cada turma 
acompanha os alunos até 
o refeitório. A 
coordenadora é 
responsável por 
acompanhar o almoço. 
Em seguida, as crianças 
seguem para brincar no 
bosque/ parquinho. 



24 

 

 

Alunos com aulas de 
eletivas das turmas 4º e 5º 
anos. 

12h00min às 13h25min O professor de cada turma 
acompanha os alunos até 
o refeitório. A 
coordenadora é 
responsável por 
acompanhar o almoço. 
Em seguida, as crianças 
seguem para brincar no 
bosque/ parquinho. 
Alunos com aulas da Base 
Nacional Comum das 
turmas 1º, 2º e 3º anos. 

17h30min 

Saída 

Cada turma segue até o 
portão de saída com o 
professor responsável 
onde os pais aguardam as 
crianças para ir embora. 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

No momento de higienização e repouso, para cada turma tem um professor 

responsável. Os alunos recebem orientações quanto à higienização bucal e sua 

importância, descanso e relaxamento orientado, que pode ocorrer em diversos locais 

da escola: sala de vídeo, bosque, sala de jogos, LIED, biblioteca e centro de vivência. 

A escola conta com um amplo espaço físico, salas de aulas espaçosas e bem 

arejadas, ambiente limpo e organizado. E com um vasto espaço externo com muitas 

árvores frutíferas como mangueira e jambeiro, flores, gramado onde as crianças 

podem brincar livremente durante os intervalos, proporcionando um ambiente 

agradável e harmônico.  

As salas de aulas e as demais instalações são distribuídas por toda a extensão do 

terreno, aleatoriamente, seguindo uma logística diferente das demais instituições 

escolares. A instituição é composta por 10 salas de aulas, 10 banheiros, secretaria 

escolar, sala de coordenação/ direção, sala dos professores/pedagogo, biblioteca, 

sala de Atendimento Educacional Especializado – AEE, laboratório de informática, 

sala de vídeo/ auditório, espaço de vivência (onde acontecem as apresentações 
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culturais, reuniões etc.), refeitório, cozinha, quadra poliesportiva, bosque, parque com 

alguns brinquedos como, por exemplo, escorregadores.  

A escola dispõe de recursos audiovisuais, multimídia e internet como projetores 

multimídia, projetor de slide, retroprojetor, filmadora, televisores, caixas de som, o 

serviço de internet é disponibilizado a todos os funcionários da escola. A biblioteca 

possuiu um acervo bibliográfico com cerca de 3500 livros.  

A direção se põe a disposição e é aberta ao diálogo tanto com os alunos, quanto com 

os professores, funcionários no geral e os pais dos alunos. Sempre que solicitados 

recursos e materiais faz-se o possível para que a demanda seja atendida de forma 

suficiente e eficaz. Pedagoga e professores trabalham juntos no planejamento das 

atividades e execução da mesma, trocando ideias a respeito das atividades. O 

relacionamento com os alunos é tranquilo, as dificuldades e problemas que surgem, 

a equipe busca sempre resolver da melhor maneira possível. 

A professora regente da turma do 1° ano dos anos iniciais do Ensino Fundamental é 

Licenciada em Pedagogia, Pós Graduada em Educação Inclusiva e Especial e Pós-

Graduada em Alfabetização e Letramento. Em sala de aula sempre é atenciosa com 

os alunos, busca ouvi-los atentamente, muito organizada quanto às atividades a 

serem aplicadas, preocupada em levar para os alunos atividades que sejam 

significativas e atividades diferenciadas para alunos que estão em níveis de 

aprendizado diferentes, incentivando e motivando os alunos a buscar novos 

aprendizados.  

As aulas da professora do 1º ano me fez lembrar a “Receita de ambrosia” do texto 

Sobre a Aula: uma leitura pelo Avesso de Roseli Aparecida Cação Fontana (2001), 

em que a autora conceitua a aula como ensaio e rito, momento de entrega, 

acontecimentos, interação entre sujeitos, porque nota-se a preocupação da 

professora em preparar suas aulas com responsabilidade e compromisso em atender 

as necessidades de aprendizado de seus alunos, permite que os alunos participem 

ativamente das aulas, que exponham suas ideias, dúvidas, dificuldades, compartilhem 

suas experiências e analisa o que foi positivo durante a aula, quais práticas deram 

certo, o que não funcionou como ela havia planejado, para planejar a próxima aula, 
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como expressa a autora Fontana (2001, p. 37) “na aparente ritualização do mesmo, 

re-começamos: mais uma aula em preparação”.  

Nesse contexto, foi desenvolvido um projeto de intervenção pela pesquisadora em 

parceria com a professora regente da turma do 1º ano que teve por objetivo trabalhar 

a literatura infantil entrelaçando com as atividades de leitura e escrita que favorecem 

o processo de alfabetização. O período de realização do projeto foi nos dias 19 e 20 

de Outubro de 2023 durantes três aulas de Língua Portuguesa.  

Pensando em evidenciar as contribuições da literatura infantil no processo de 

aprendizagem da leitura e da escrita e também no aprendizado de novas palavras 

e ampliação do vocabulário, o projeto de intervenção apresentou a proposta da 

produção de texto para o desenvolvimento da escrita, além de estimular a 

criatividade e organização das ideias. 

4.1 . O planejamento do Projeto de Intervenção 

O projeto de intervenção trabalhou com a leitura do livro “Pedro Vira Porco – 

Espinho” escrito pela autora e ilustradora Janaina Tokitaka. O livro conta a história 

de Pedro, um menino comum com rotinas de criança. Entretanto, tem um detalhe: 

quando uma coisa não acontece como ele espera, Pedro vira porco-espinho. Com 

uma metáfora sutil e divertida sobre as transformações do humor e as sensações que 

experimentamos na vida, que geralmente são vistas como “birra” ou “manha”, o livro 

traz a reflexão sobre a origem dos sentimentos. As ilustrações em guache e nanquim 

compõem as oscilações de humor do personagem. 

Figura 1: Fotos do livro de literatura infantil: “Pedro Vira Porco – Espinho” 

 

 

Fonte: TOKITA, Janaina. Pedro Vira Porco – Espinho. 1° ed. Editora Jujuba. 30 de junho de 

2017. 
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Para início das atividades propostas, discutimos as ideias centrais do texto, abrindo 

espaço onde as crianças expressaram suas ideias, opiniões, seus pontos de vistas 

em relação à leitura. Todas quiseram expressar o que haviam entendido sobre o livro, 

algumas crianças já conheciam a história, pois já haviam levado o livro para ler em 

casa. Encantaram-se com as imagens do livro e acharam engraçado o cabelo do 

personagem.  

Elas também se viram através do personagem à medida que a leitura foi feita, se 

identificaram com as atitudes do garoto ao ficar irritado quando algo não acontecia da 

forma que ele queria, de como ele ficava aborrecido quando não ganhava algo ou não 

podia fazer alguma coisa. Coelho (1975) fala sobre a importância de compreender que 

a literatura vai além de uma prática prazerosa e de distração, por meio dela nós 

conseguimos conhecer as coisas da vida e conhecermos melhor a nós mesmos. E 

através da leitura do livro “Pedro vira porco-espinho” as crianças notaram que muitas 

de suas atitudes eram parecidas com a do personagem e compreenderam que era 

um tipo de sentimento que existe.  

Para a realização das atividades, foram disponibilizadas para os alunos folhas 

pautadas e fichas com algumas palavras que foram retiradas do livro “Pedro Vira 

Porco – Espinho” que, posteriormente, foram utilizadas para o desenvolvimento da 

produção textual, conforme figura 2.  

Figura 2: Fichas com palavras retiradas do texto 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 
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As palavras foram separadas em grupos como: Personagem (ficha laranja); O que 

os personagens estão fazendo (ficha azul); Lugar (ficha roxa). Os alunos também 

fizeram uma produção de desenho a partir da leitura do livro.  

Os recursos utilizados foram: folha pautada e fichas de palavras. Foi avaliado se o 

aluno tem o hábito de ler, sua produção escrita durante a realização da atividade, seus 

conhecimentos e dificuldades e a capacidade do desenvolvimento da escrita e da 

interpretação em forma de desenho.  
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5. ANÁLISE DAS PRÁTICAS REALIZADAS EM SALA DE AULA 

Neste capítulo, será descrito e analisado os dados relacionados ao objetivo geral da 

pesquisa, no qual pretende investigar sobre como o trabalho com a literatura infantil 

favorece o processo de alfabetização das crianças matriculadas nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental. 

 

Durante as observações em sala de aula, ficou evidente como a prática da leitura 

contribui para o processo de aprendizagem da escrita e da leitura dos alunos, como o 

exemplo da professora em ler e estimular a leitura se torna uma prática positiva no 

processo de ensino-aprendizagem. 

 

A maioria dos alunos pesquisados chegou ao 1° ano do Ensino Fundamental 

conhecendo o alfabeto, dois já sabiam ler pequenos textos, outros conheciam apenas 

as vogais e um aluno não havia concluído a Educação Infantil e não conhecia 

nenhuma letra. 

 

A professora regente, por vezes, iniciava suas aulas fazendo a leitura de livros como: 

“Os três porquinhos”, “O lobo e os sete cabritinhos”, “Ovelhinha vermelha”, “O lobo e 

o cordeiro”, “O Rato da cidade e o rato do campo”, “Marcelo, Marmelo, Martelo”, “O 

dono da bola”, “Teresinha e Gabriela”, entre outros.  

 

Em seguida discutia com as crianças sobre a história lida e abria espaço para a fala 

dos alunos, para que pudessem fazer perguntas ou contar alguma experiência e pedia 

que os alunos produzissem um desenho sobre a história. A prática da professora tinha 

o intuito de estimular seus alunos e incentivar o gosto pela leitura, a curiosidade em 

conhecer os diversos gêneros literários, como também para desenvolver e 

potencializar a criatividade deles. 

 

A professora buscava sempre trabalhar com a prática da leitura, inicialmente a 

proposta era que as crianças levassem fichas de leitura para praticar em casa e no 

dia seguinte as crianças liam para ela. À medida que o aluno ia evoluindo na prática 

de ler, se apropriando cada vez mais da leitura, ela ia trocando as fichas de leitura por 
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livros. 

 

A sala dispõe de vários materiais que influenciam na aprendizagem das crianças de 

forma direta e indireta, com vários cartazes colados, banners, alfabeto, números, 

calendário, jogos pedagógicos, tudo para auxiliar as práticas de ensino da professora, 

conforme as figuras 3, 4, 5, 6, 7 e 8. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Cartazes gêneros textuais  

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2023). 

 

Figura 4 – Banner das sílabas complexas 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2023). 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2023). 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2023). 

 

Figura 5 – Alfabeto  

 

Figura 6 – Números 
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Os alunos liam os livros e depois explicava para a professora sobre o que se tratava 

a história, os personagens envolvidos, o lugar em que acontecia o enredo, o que ele 

havia entendido, trabalhando desse modo a interpretação do texto. Zilberman (2012) 

ressalta que cabe ao professor: 

 

O desencadear das múltiplas visões que cada criação literária sugere, 
enfatizando as variadas interpretações pessoais, porque decorrem da 
compreensão que o leitor alcançou do objeto artístico, em razão de sua 
percepção singular do universo representado (Zilberman, 2012, p.19). 

 

Era notável quando a criança praticava em casa a leitura, além da empolgação em 

chegar e contar a história, ela lia com fluência e conseguia desenvolver o contexto. Já 

aqueles que não praticavam, liam com dificuldade e não conseguiam explicar sobre o 

que era a história, ou falava sobre algo desconexo do texto. 

 

Outra prática adotada pela professora em sala de aula era a utilização do cantinho da 

leitura (Figura 9), onde as crianças tinham disponíveis diversos livros e à medida que 

os alunos terminavam uma atividade, escolhia um livro para ler, enquanto a professora 

ia corrigindo as atividades, que eram corrigidas individualmente, então para que os 

alunos não ficassem ociosos, usavam esse tempo para praticar a leitura 

individualmente.  

 

Figura 7 - Calendário 

 

Figura 8 – Jogos pedagógicos  

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2023). 

 
Fonte: Arquivo pessoal da autora (2023). 
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Figura 9 - Cantinho da leitura 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2023). 

 

A “árvore da leitura” conforme representa a figura 10, também era outra estratégia 

utilizada pela professora, que tem como objetivo pintar cada maça à medida que o 

aluno vai lendo um livro, posteriormente a professora começou a criar critérios para 

que pudessem pintar, como: interpretação da história, saber quais são os 

personagens e onde a história acontece.  

 

Uma das preocupações da professora regente, relacionada à leitura, era que os 

alunos compreendessem o que eles estavam lendo, e para ela uma das maiores 

dificuldades era o aluno se ouvir enquanto lia, porque quando a criança escuta a 

própria voz enquanto lê, escuta o som das letras, ela tem mais facilidade para 

entender o que está sendo lido.  

 

Figura 10 - “Árvore da leitura” 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2023). 
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Ao final do segundo trimestre, a professora regente adotou outra prática para estimular 

cada vez mais os alunos a ler, toda sexta feira após o recreio as crianças iam para o 

bosque, sentavam-se embaixo das árvores para ler, como uma atividade de lazer, 

tornando a prática prazerosa, leve, algo não obrigado, fazendo com que a criança 

tenha ainda mais gosto pela leitura. Machado (2002) argumenta que ler é um direito 

de todo ser humano e não um dever, que o forçar a leitura pode fazer com que o 

estudante tenha horror aos livros, e que a prática da leitura precisa ser como um prato 

de comida delicioso.  

5.1. O desenvolvimento do projeto de intervenção 

Os resultados obtidos nesta pesquisa são indicativos da importância de trabalhar a 

leitura da literatura infantil durante o processo de aprendizagem da escrita e da leitura. 

Será mostrada a execução das atividades de produção textual, apresentando algumas 

delas feitas pelos alunos.  

A aplicação das atividades foi realizada com a turma de 1° ano do Ensino Fundamental 

de uma escola da rede Estadual, com auxilio da professora regente da sala, 

participaram da pesquisa 24 alunos. Durante as observações notou-se que na sala de 

aula os alunos tinham o hábito da leitura e a professora era a principal incentivadora, 

por meio da leitura de livros durante suas aulas. 

O primeiro momento foi iniciado conversando com as crianças sobre a proposta do 

projeto de pesquisa e a intenção do mesmo, em seguida o momento de contação da 

história “Pedro vira porco-espinho”, as crianças ouviram atentamente, observaram 

cada ilustração do livro e em seguida discutimos sobre o que a história retratava, todos 

quiseram participar e expor sua visão sobre o que acontecia no livro e fizeram 

comparações entre o que foi lido e suas experiências vivenciadas. Que da mesma 

forma que o personagem virava um porco-espinho quando não tinha o que queria ou 

na hora que queria, eles também ficavam chateados quando acontecia algo que não 

os agradava e entenderam que o “virar porco-espinho” se tratava do estado emocional 

do personagem.  
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Logo após, cada criança recebeu uma folha pautada e três fichas de palavras para 

colarem na folha, e foi explicado que a partir das palavras elas produziriam um texto. 

Como mostra na figura 11. 

Figura 11: Alunos executando a atividade de produção textual. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2023). 

Eles já tinham o hábito de produzir outros textos, não apenas de modo verbal, 

utilizando imagem como ponto de partida da escrita, levar palavras ao invés de 

imagens foi um desafio para eles. Algumas crianças tiveram dúvidas e foi necessário 

atendimento individual, mas após compreenderem o que era pra ser feito, não 

demonstraram dificuldade em executar a atividade.  

A realização da atividade correu tranquilamente, todos os alunos demonstraram 

interesse ao realizar a tarefa e se empenharam nas suas produções, foram 

necessárias poucas intervenções, quando solicitado. Alguns alunos produziram 

apenas frases e outros textos maiores. Os que escreveram frases são alunos que 

apresentam dificuldade no aprendizado e não praticam a leitura em casa quando leva 

livro, a professora tem intensificado a leitura em sala de aula com eles para que 

consigam avançar no processo de aprendizagem.  

Os alunos que praticam a leitura com mais frequência, ao desenvolver a produção de 

texto, conseguiram organizar melhor as ideias, seguindo uma sequência de início, 

meio e fim no texto, tiveram menos erros ortográficos, produziram textos mais criativos 
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e tiveram pouca dificuldade ao desenvolver a atividade. Já os alunos que não leem 

tanto, apresentaram mais dificuldade para produzir suas escritas, escreveram de 

forma mais sucinta, objetiva.  

Um ponto interessante foi que um aluno ao terminar sua produção textual, pediu para 

ler individualmente o livro que havia sido lido no início da aula e isso despertou o 

interesse dos demais colegas, e à medida que terminavam a atividade, revezaram 

entre si para ler o livro “Pedro vira porco-espinho”. Ao final da aula uma aluna levou 

para casa para ler no final de semana.  

As intervenções feitas foram apenas para corrigir palavras erradas, ajudar o aluno a 

organizar a estrutura do texto, mas sem intervir na ideia que a criança tinha para 

desenvolver o texto, a escrita partia do que ela havia imaginado e queria escrever, o 

auxílio era apenas para direcionar na hora de produzir o texto. Todos os alunos 

conseguiram finalizar a produção textual.  

No segundo momento foi entregue para cada aluno uma folha A4 para que eles 

produzissem um desenho de acordo com o que haviam interpretado da historia “Pedro 

vira porco-espinho”, ficaram muito empolgados, porque é algo que eles gostam de 

fazer, pois a prática de desenhar é desenvolvida pela professora regente. A maioria 

das crianças desenhou sobre como o personagem ficava quando estava feliz e como 

ele ficava quando estava triste, outros desenharam elementos que continha na 

história. Apenas um aluno não entregou a produção do desenho. 

A literatura infantil contém diversas características, entre elas as ilustrações, contexto 

imaginário, várias informações que expandem o universo infantil, personagens 

peculiares ao dia a dia da criança. 

O desenho do aluno não é uma atividade organizada de forma aleatória, se dá de 

maneira inteligente, sensível, envolvendo manifestações de seu comportamento, seus 

gestos, sua forma de ver as coisas, suas observações, entrelaçando o real e o 

imaginário. Posto isto, Marandola e Jr. (2005) destacam que: 

Por meio do desenho, portanto, as crianças ampliam e buscam o 
conhecimento de si e do mundo. Além disso, este nos ajuda a entender como 
elas apreenderam a história e se conseguiram conectar os lugares, os 
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espaços e as relações representados com sua própria experiência, além de 
liberar a imaginação (Marandola, Jr., 2005, p.17) 

Assim como o texto, o desenho também é possível se ler, o texto e a imagem se 

complementam formando um todo, para a criança a interpretação pode remeter tanto 

um quanto o outro.  

No início do ano letivo, os alunos realizavam a atividade de desenhar sobre histórias 

que eram lidas pela professora, partindo de suas interpretações sobre elas. Tal prática 

tinha o objetivo de contribuir para uma aproximação dos alunos com os livros. O 

desenho é a interpretação do aluno em relação à determinada coisa, no qual ele teve 

contato, construindo e reconstruindo para compreendê-la.  

A partir da história “Pedro vira porco- espinho”, contada durante o projeto de 

intervenção, os alunos assimilaram as informações do livro, integrou-se delas, 

organizou seus pensamentos e transferiu para o papel por meio do desenho. 

Conforme a figura 12, que a aluna Ana 3 desenhou os elementos da história que mais 

se concretizou em sua memória, que chamou sua atenção, o personagem Pedro, sua 

mãe, o Pedro como porco-espinho, a mãe do personagem colocando ele para dormir 

e etc. 

Na figura 13, o aluno Mateus4 desenhou sobre as emoções do personagem, de um 

lado, quando ele está feliz, representado por um dia claro, com sol e um arco-íris e do 

outro lado quando o personagem está irritado, representando um dia chuvoso e com 

raios, fazendo comparação com o humor do personagem.  

 

 

 

 

3 Nome fictício. 

4 Nome fictício. 
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5.2. Análise das produções textuais 

Para esse tópico, vamos iniciar a análise com a produção do aluno Raul. O aluno 

Raul5 é comunicativo, às vezes conversa bastante durante as aulas, visita as cadeiras 

dos colegas e em alguns momentos atrapalha o andamento da aula, porém é aplicado 

na hora de executar as atividades propostas. Durante a atividade, ele demonstrou 

interesse no processo da produção textual, não apresentou dificuldade em entender 

e escrever o seu texto. Durante os momentos livres em sala, pegava livros para ler e 

levava para casa e fazia a leitura. 

 

Com relação à produção textual que os alunos deveriam elaborar, conforme 

explicitado no item 4.1 a partir das fichas de palavras (figura 2), as palavras que o 

Raul deveria discorrer no texto foram: mamãe, ir à festa e restaurante. O aluno não 

precisou ser acompanhado para produzir seu texto e a intervenção necessária foi 

apenas para corrigir um ou outro erro de ortografia como, por exemplo, a palavra 

“almoço”, que ele havia usado “s” ao invés de “ç”, e a falta da letra “r” na palavra 

“sorvete” e o espaçamento entre as palavras.  

 

5 Nome fictício. 

Figura 12: Desenho produzido pela Ana 

 

Figura 13: Desenho produzido pelo Mateus 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2023) 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2023). 
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Ele conseguiu sequenciar o texto com um início, meio e fim, construindo a história 

com sentido e entrelaçando as palavras dentro do texto. Um detalhe que chamou a 

atenção foi que ele adaptou o verbo “ir” para “foi” para que se adequasse a sua escrita, 

conforme a figura 14.  

O estímulo da leitura que o aluno recebe em sala de aula e em casa, contribui para o 

aprendizado da escrita e da criatividade da criança, e com isso o empenho e vontade 

de participar das atividades propostas em sala de aula fica visível.  

Figura 14: Produção textual do Raul 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2023). 
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A produção a seguir é do aluno André6, ele se mostra ansioso, por vezes apresenta 

insegurança e faz acompanhamento fonoaudiólogo, devido a algumas dificuldades de 

fala. É esforçado, gosta muito de ler e pratica a leitura tanto em sala de aula quanto 

em casa com sua família.  

Ao receber a proposta da atividade demonstrou insegurança e um pouco de 

dificuldade para entender a dinâmica do exercício, foi explicado para ele novamente 

do que se tratava a atividade e como deveria ser realizada. 

Esse aluno chegou à escola sem saber ler e apresentava muita dificuldade na 

execução das atividades, mas estava ansioso para começar o momento em que teria 

contato com textos, no início do ano letivo quando soube que iniciariam a leitura, ele 

ficou muito empolgado e disse que finalmente começaria a ler. 

Esse período da vida da criança é crucial para que seja inserida a leitura em sua vida, 

é um momento propicio, pois, a criança tem o desejo de descobrir coisas novas, 

aprender algo novo e se motivado da forma correta, facilita o processo de ensino 

aprendizado da criança.  

Sendo assim, Coelho (2000, p.15) salienta a respeito da literatura como instrumento 

essencial na formação do sujeito , em que destaca que “a literatura, e em especial a 

infantil, tem uma tarefa fundamental a cumprir nesta sociedade em transformação: a 

de servir como agente de formação, seja no espontâneo convívio leitor/livro, seja no 

diálogo leitor/texto estimulado pela escola”.  

As palavras que ele recebeu para a produção textual foram: dinossauro, brincar e 

ninho (conforme a figura 15). Devido à insegurança e a ansiedade, foram necessárias 

intervenções na hora da produção textual. 

André precisou de auxilio durante a estruturação do texto, foi perguntado qual ideia 

ele tinha para a escrita e juntamente com ele foi se construindo o texto, o aluno 

também usou como auxilio a ficha de sílaba que a professora disponibilizou para todos 

 

6 Nome fictício. 
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os alunos no inicio do ano letivo para que pudesse escrever as palavras que ele teve 

dificuldade em lembrar. 

Figura 15: Produção textual do André 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2023). 

O texto da figura 16 é do aluno Enzo7, ele é criativo e apesar de faltar em algumas 

aulas, tem bom rendimento nas atividades propostas, tem o hábito de ler em sala de 

aula e em casa também quando leva algum livro no final de semana. Durante as 

observações realizadas, notou-se que o comportamento do aluno, por vezes, 

atrapalhava o andamento das aulas, mas não prejudicava as execuções de suas 

atividades. 

Durante a realização da atividade proposta, ele demonstrou dificuldade em entender, 

e foi necessário explicar novamente, fazendo o entender que a produção partiria das 

palavras entregue a ele.  

Observando-o durante o processo, notou-se que ele demorou a iniciar sua escrita, 

mas ao dar o primeiro passo, encaminhou bem à produção textual, surpreendendo e 

 

7 Nome fictício. 
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escrevendo com fluidez. Também foram necessárias poucas intervenções, 

relacionadas a correções ortográficas. O texto dele foi bem criativo e engraçado.  

Vale ressaltar a importância em considerar o que o aluno quer expressar, quais 

pensamentos quer expor, valorizar suas ideias e sua criatividade, dando liberdade 

para que ele escreva sobre o que ele gosta e se sinta bem, que ele crie expondo suas 

ideias.  

Coelho (1975, p.47) ressalta que “a expressão escrita criativa é um fenômeno pessoal, 

subjetivo e intransferível”. Por isso cabe ao professor trabalhar a leitura de livros 

variados e incentivar a escrita criativa do aluno considerando seus modos de se 

expressar. 

Figura 16- Produção textual do Enzo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2023). 
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A produção a seguir, representada na figura 17, é do Lucas8, um aluno que chegou à 

escola com pouquíssimo conhecimento e não havia frequentado a Educação Infantil 

por completo, passou por vários centros de educação infantil, porém não finalizou em 

nenhum. Apresentava muita dificuldade em todas as atividades propostas em sala de 

aula, a professora regente sempre preparava atividades adaptadas para ajudá-lo 

durante seu processo de ensino-aprendizagem. Em todas as aulas, a professora 

sentava-se com ele para finalizar as atividades. Ao levar fichas de leitura para casa, 

voltava sem ter lido, dificultando o andamento de sua compreensão nas atividades da 

sala de aula. 

O tempo dele em adquirir conhecimento foi diferente dos demais colegas de sala, a 

professora começou a intensificar com ele a leitura, já que em casa ele não tinha esse 

apoio. Apesar disso, ele gosta muito de ler e tem muito interesse em aprender. Martins 

(1994) destaca que: 

Aliás, o papel do educador na intermediação do objeto lido com o leitor é cada 
vez mais repensado; se, da postura professoral lendo para e/ou pelo 
educando, ele passar a ler com, certamente ocorrerá o intercâmbio das 
leituras, favorecendo a ambos, trazendo novos elementos para um e outro 
(Martins, 1994, p.33). 

Durante o projeto de intervenção ele apresentou dificuldade em desenvolver o texto, 

foi necessário sentar-se ao lado dele, ajudá-lo na leitura das palavras, na organização 

da ideia e na escrita, para isso foi utilizado como auxilio a ficha de sílabas.  

O aluno produziu um texto mais curto com relação aos demais colegas não utilizando 

de outras palavras em sua produção, mas escreveu uma frase contendo as palavras 

que havia sido selecionada, que eram: porco-espinho, comer e cachoeira (conforme 

a figura 17). Ele se mostrou muito feliz e realizado ao concluir sua atividade com êxito. 

A cada novo aprendizado ele se sentia mais estimulado e com vontade de aprender 

cada vez mais, sempre comemorando quando conseguia ler e escrever.  

 

8 Nome fictício. 
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Figura 17: Produção textual do Lucas 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora (2023). 

É de grande importância que o professor alfabetizador estimule a leitura da literatura 

infantil na sala de aula, apresentando livros diversos para seus alunos. Durante o 

período de observação no estágio não obrigatório, notou-se que a prática da 

professora em apresentar livros, ler para as crianças, incentivá-las a ler tanto em sala 

de aula quanto em casa, contribuiu com o processo de aprendizado dos seus alunos. 

Despertou nas crianças a habilidade de se expressar, de criar, o gosto em ler, pois a 

literatura infantil viabiliza desenvolver habilidades como a linguagem oral, 

enriquecimento do vocabulário, da capacidade de se expressar, ler, escrever, se 

identificar com as histórias, situações e personagens.  

Trabalhar a literatura infantil na alfabetização possibilita uma aprendizagem 

significativa, pois a interação da criança com os livros proporciona também perceber 

o que as crianças já possuem de conhecimento sobre o mundo, pois ao falar sobre as 

histórias contadas, elas se expressam sobre o que já conhecem.  

Os alunos observados durante o período do estágio chegaram à escola com seus 

conhecimentos prévios de si, do outro e do mundo, mas à medida que foram tendo 

contato com a literatura infantil e com os conhecimentos compartilhados pela 

professora, foram expandindo seus conhecimentos, seus olhares foram se ampliando 

e seu modo de enxergar o mundo e a si mesmo foram se aperfeiçoando. 
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Notou-se o desenvolvimento significativo no ensino-aprendizado dos alunos, em que 

eles conseguem ter atenção e concentração durante a leitura dos livros, se inteiram 

deles, expressam suas ideias e compreendem melhor o sentido de suas escritas. 

A literatura infantil além de ser uma prática prazerosa e divertida é uma ferramenta 

para a formação da compreensão do real e da expressão do aluno. O seu papel nos 

anos iniciais do ensino fundamental é imprescindível e coadjuvante para formar 

leitores pensantes, críticos, que questione e produza. Ressaltando o que Coelho 

(2000) sugere a respeito da literatura, ela estimula a consciência crítica, estimula a 

própria expressividade verbal ou a criatividade latente, impulsiona a capacidade de 

observação e de reflexão sobre o mundo.  

A leitura da literatura infantil promove o interesse das crianças em aprender cada vez 

mais, contribuindo para o seu crescimento e à medida que aprendem, elas 

comemoram, se tornam mais autônomas, confiantes e com interesse em novos 

conhecimentos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O interesse em iniciar a presente pesquisa partiu das observações durante o estágio 

não obrigatório em uma escola da rede Estadual, ao observar que o hábito da leitura 

no processo de alfabetização contribui de forma significativa no ensino-aprendizado 

dos alunos.  

A pesquisa buscou apresentar a importância da literatura infantil no processo de 

aprendizagem da escrita e da leitura, bem como analisar a prática da leitura em sala 

de aula e evidenciar a contribuição da leitura para a alfabetização. 

É evidente que a prática da leitura da literatura durante o processo de alfabetização 

contribui para o desenvolvimento do aluno no seu processo de aprendizado, 

desenvolve a imaginação, sensações, sentimentos de maneira significativa e 

conhecimento do mundo e de si, se identificando com os contextos e personagens. 

Com isso Machado (2002, p.20), contribui afirmando que “a leitura dos bons livros de 

literatura traz também ao leitor o outro lado dessa moeda: o contentamento de 

descobrir em um personagem alguns elementos em que ele se reconhece 

plenamente”. 

Mais que uma ferramenta pedagógica, a literatura infantil é uma experimentação do 

mundo que auxilia nas vivências na medida em que são lidas para os alunos. 

Trabalhar a literatura em sala de aula proporciona novas descobertas, por isso, é de 

suma importância suscitar o gosto pela leitura, além de ser um direito da criança. 

Notou-se que o trabalho e incentivo a prática da leitura da literatura estimula o 

desenvolvimento cognitivo da criança, tornando-a criativa, bem articulada, bem 

informada, críticos, sujeitos mais autônomos.  

Sendo assim, é necessário que os professores trabalhem mais a prática da leitura da 

literatura em sala de aula com seus alunos, que sejam os principais incentivadores e 

maiores exemplos para que consigam aproximá-los dos livros, despertando cada vez 

mais o interesse dos alunos pelos livros. 
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Como também é importante ressaltar as práticas que os professores utilizarão como 

meio de aproximação dos alunos com a literatura, buscando meios atraentes e 

inovadores, construindo e reconstruindo suas técnicas a fim de achar a melhor 

maneira de trabalhar a leitura da literatura em sala de aula.  

Desse modo, pode se concluir que os objetivos da pesquisa foram alcançados, visto 

que as contribuições bibliográficas, as práticas do estágio e o projeto de intervenção 

evidenciaram a importante contribuição do papel da literatura na aquisição da leitura 

e da escrita durante o processo da alfabetização. 

A experiência vivenciada durante a pesquisa me oportunizou um aprendizado 

significativo para minha formação profissional, trazendo reflexões sobre o papel do 

professor em sala de aula, em como atuar de modo a contribuir na formação de outros 

seres humanos, e a necessidade de descobrir, redescobrir, criar e recriar para se obter 

resultados satisfatórios e fazer a diferença em nosso meio.  
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